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Introdução 
Elevados índices de Doença de Chagas no 

município de Abaetetuba relacionado principalmente ao 

consumo do açaí fez-se um fator imprescindível para que 

ações possam ser iniciadas cobiçando a redução do 

número de casos da doença no município. Contudo, o 

desconhecimento sobre a doença e o próprio vetor são 

obstáculos que dificultam uma ação mais generalizada e 

imediata. Além disso, o desconhecimento sobre o vetor, 

leva a população a acionar a equipe de endemias de forma 

desnecessária várias vezes, desviando os esforços da 

equipe de ações mais pontuais. Diante dessa realidade, o 

trabalho tem por objetivo a criação de um protótipo de 

aplicativo de fácil leitura que auxilie a população em geral 

na identificação dos principais vetores biológicos da 

Doença de Chagas, utilizando tablets, computadores e 

smartphones. Ademais, o projeto fornecerá o aplicativo 

para a Secretaria de Saúde que, em seguida, treinará e 

estimulará suas equipes a usarem o programa como 

colaborador na identificação dos barbeiros, além de poder 

ser distribuído aos batedores de açaí para que também 

possam identificar tais vetores, auxiliando no processo de 

profilaxia. 

Resultados e Discussão 
Durante seis meses foram feitos levantamentos 

bibliográficos, visitas ao centro de Endemias da Região 

para descobrir quais as espécies mais frequentes na 

região, coleta de exemplares, registros fotográficos, 

tratamento de imagens, criação de layout e montagem do 

software. Os barbeiros utilizados no trabalho foram 

Panstrongylus geniculatos, Rhodnius pictipes, Eratyrus 

mucronatus, já que foram as espécies encontradas nas 

coletas. Na montagem do aplicativo foi utilizado o 

programa Unity Pro. Foi gerado um banco de imagem que 

alimenta o software. A tela inicial do software apresenta 

imagens de barbeiros, perguntando se o inseto que a 

pessoa encontrou se parece com algum daqueles que 

aparece na tela. Ao clicar sim, a próxima tela indaga sobre 

estruturas anatômicas do inseto, de forma usual e simples, 

sem as terminologias técnicas. O software vai 

direcionando o usuário a uma série de etapas até a 

confirmação da imagem, com o nome da espécie e o 

contato da Secretaria de Endemias. Se em alguma etapa, 

o usuário encontrar divergência nas informações, o 

software negativa a espécie em análise, não sendo 

nenhuma do banco de imagens, mas ainda sim, orientando 

o contato com a Secretaria de Endemias. 

Conclusões 
O protótipo do aplicativo conseguiu atender 

parcialmente os objetivos do projeto, tendo em vista que 

há uma necessidade de imagens 3D de alta definição para 

melhorar ilustrar ao usuário. Essas imagens também 

devem proporcionar detalhes mais fidedignos, 

possibilitando a construção de mais etapas de indagação 

aos usuários, direcionando-os mais fielmente ao vetor em 

questão. 
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